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Por Rejane Planer

O
início de cada ano é 
sempre regado de es-
peranças, e também 

oportunidade para refl exões 
e renovação, a qual somente 
se logra com esforço e von-
tade. Meditar sobre o grande 
fenômeno que é a vida envol-
ve a refl exão sobre quem so-
mos, como agimos no mundo 
e quais as consequências de 
nossas ações. Exige consciên-
cia de si mesmo, a sabedoria 
de reconhecer o que se pode 
e deve fazer, enfi m, exige res-
ponsabilidade.

Estar consciente da nossa 
constante interação com os 
seres que convivem conos-
co é essencial para o bem 
viver. E aqui nos referimos 
não somente à comunicação 
com os outros indivíduos que 
convivem conosco nesta vida 
terrena, mas também com 
aqueles que, por estarem 
desencarnados, não são facil-
mente percebidos por todos, 
apesar de estarem tão pre-
sentes quanto os primeiros. 

Allan Kardec escreve que 
todo aquele que sente, em 

qualquer grau, a infl uência 
dos Espíritos é médium. A 
faculdade mediúnica é ine-
rente ao ser humano e está 
presente em maior ou menor 
grau em todos os indivíduos. 
Alguns nem se apercebem 
dessa faculdade, enquanto 
outros conscientemente fa-
zem uso dela. No arco-íris da 
vida, a mediunidade também 
se mostra em vários tons e 
nuances.

Vianna de Carvalho (Espí-
rito), através da psicografi a de 
Divaldo Franco, ensina que “a 
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mediunidade é registro para-
normal que se encontra ínsito 
na criatura humana, à seme-
lhança da inteligência e da 
razão.”1 Quanto ensinamento 
temos nessa sentença! Mediu-
nidade é registro paranormal, 
porque aquele que se comu-
nica com os Espíritos desen-
carnados também evidencia 
outras habilidades no âmbito 
da paranormalidade.  É carac-
terística do ser humano, que 
lhe desenvolve a capacidade, 
assim como aprimora a inte-
ligência e a razão, através da 
sua caminhada evolutiva de 
espírito imortal e, portanto, é 
também instrumento da sua 
própria evolução. 

Desperta no ser humano, 
como conquista evolutiva e 
ferramenta de trabalho na 
luta interior de crescimen-
to em direção à luz divina, 
à felicidade. Sendo assim, os 
sinais da mediunidade são 
encontrados desde as eras 
mais primitivas da civilização 
humana, dos seres humanos 
mais primevos que viviam 
nas cavernas às civilizações 
antigas, entre os egípcios, 
ou no Oriente, e mais adian-
te na Grécia e na Roma dos 
primeiros cristãos, para entrar 
nas sombras da Idade Média 
e fi nalmente libertar-se ao ser 
decodifi cada sob os estudos 
e análises do mestre lionês 
Allan Kardec.  

Na obra Evolução em dois 
mundos,2 André Luiz (Espí-

rito) afi rma que “a intuição 
foi o sistema inicial de inter-
câmbio, facilitando a comu-
nhão das criaturas”, de acor-
do com a Lei de Sintonia: os 
bons atraindo os Espíritos já 
melhorados, e os rebeldes 
atraindo os seus semelhan-
tes. A intuição é a semente 
da mediunidade, que come-
ça a se formar; é a indução 
mental no sentimento ou na 
ideia, que serve de elemento 
fomentador do progresso ou 
da desgraça, aliás, como ain-
da atualmente é. 

Assim, ontem como hoje, 
ao fi xar-se em ideias no bem, 
o indivíduo recebe intuição 
de seus amigos e protetores 
para melhor decidir e enfren-
tar os desafi os que a vida lhe 
impõe. Ao contrário, quando 
teimoso, deixa prevalecer as 
ideias irracionais da mágoa 
e dos ressentimentos, ambos 
precursores do ódio, abrindo 
espaço para que inteligências 
maldosas lhe transmitam in-
tuitivamente pensamentos e 
ideias irritantes ou maléfi cas, 
que lhe podem exacerbar os 
ânimos e trazer consequên-
cias danosas a si e à comuni-
dade da qual participa. 

Ao entrar na fase do pen-
samento contínuo, o sono 
veio contribuir no desabro-
char da mediunidade. Além 
do benefício do refazimento 
físico, o ser humano começa 
pouco a pouco a ensaiar o 
desprendimento parcial do 

corpo espiritual durante o 
sono. Preso aos problemas 
do dia a dia, permanece 
confi nado nas próprias ideias 
e desejos ou ao remorso, so-
frendo a infl uência de seres 
desencarnados que se lhe 
afi nam por ideias, inspiran-
do e oferecendo ajuda de 
ordem moral ou subjugando, 
sugando suas energias e in-
tuindo ideias nocivas. Assim, 
paulatinamente, o ser desco-
bre e expande seu potencial 
mediúnico e anímico, fazen-
do suas escolhas, colhendo 
os frutos saborosos ou amar-
gos daquilo que semeou. 

A nobre mentora espiritual 
Joanna de Ângelis, ao analisar 
os confl itos da criatura huma-
na na obra Confl itos existen-
ciais, aponta como causa de 
muitos deles “a ânsia de po-
der, inerente ao ser humano 
pelo seu atavismo ancestral 
do processo de evolução ani-
mal”.3 Essa luta pelo poder, 
que auxilia o desenvolvimen-
to da inteligência e da vonta-
de, mascara-se de muitas for-
mas, de modo que, quando 
o ego predomina em vez do 
sentimento, manifesta-se sob 
a forma de ressentimento, rai-
va ou outras emoções e com-
portamentos danosos ao ser e 
à sociedade. 

Ao se permitir emoções 
geradas pelo ego, sempre in-
dividualista, o ser abre por-
tas para infl uências daque-
les que se lhe opõem por 
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serem seus inimigos diretos 
ou dos ideais que professa. 
Como todos somos médiuns, 
no sentido que sofremos as 
infl uências dos Espíritos, já 
podemos antecipar as con-
sequências da nossa invigi-
lância. Essas infl uências serão 
sob a forma de intuição para 
aqueles em que a mediuni-
dade é ainda incipiente ou 
não aparente; enquanto que 
nos médiuns, se não forem 
conscientes e conhecedores 
de si mesmos, tornam-se jo-
guetes de outrem e deixam-
-se levar inconscientemente 
para situações degradantes e 
sofredoras. 

Recentemente, uma jovem 
senhora contou-nos que anos 
atrás esteve doente e passou 
por duas operações conse-

cutivas, sem que os médicos 
identifi cassem a causa da in-
fecção que se generalizava. 
No dia em que foi notifi cada 
da possibilidade de uma ter-
ceira operação, recebeu o te-
lefonema de uma amiga mé-
dium, que sem preâmbulos, 
em conversa ‘fraterna’, infor-
mou-a de que não sobrevive-
ria a uma terceira operação. É 
claro que a jovem senhora en-
trou em pânico, desesperou-
-se com a notícia trágica, mas 
sem alternativa, pois, se iria 
mesmo defi nhar, enfrentou a 
cirurgia com muito medo. 

Kardec afi rmou que “a 
mediunidade é simplesmen-
te uma aptidão para servir 
de instrumento mais ou me-
nos dúctil aos Espíritos em 
geral”.4 Analisar com cuidado 

as comunicações que rece-
be, evitando divulgar notícias 
e revelações fantasiosas, é 
responsabilidade e dever do 
bom médium. 

Como a mediunidade é 
neutra, pois é de caráter fi -
siológico, o médium lhe dará 
as cores da sua própria evo-
lução intelecto-moral. Des-
conhecedor da compaixão, 
se for indivíduo de sentimen-
tos frios, pode gerar mais 
dor, ao ser um canal de co-
municação dos Espíritos infe-
riores, que se afi nam ao seu 
pensamento egoístico. Mas 
também pode ser oportuni-
dade de aperfeiçoamento in-
telecto-moral, de avanços na 
caminhada evolutiva, pelas 
oportunidades de autorre-
cuperação que proporciona 

“Analisar com cuidado as
comunicações

que recebe, evitando
divulgar notícias e 

revelações fantasiosas,
é responsabilidade 

e dever do bom médium.”
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através da dignificante atua-
ção do médium na socieda-
de. Grande exemplo de ex-
celente vivência mediúnica 
temos no querido benfeitor, 
médium, humanista e educa-
dor Divaldo Franco, sua obra 
de amor ao próximo fala por 
si própria, ao conhecermos a 
Mansão do Caminho. 

Na sua obra Dias glorio-
sos,5 alerta-nos Joanna de 
Ângelis, através da psicogra-
fia de Divaldo Franco, que a 
mente responde conforme 
o tipo de ordens que rece-
be, e que, quando os maus 
hábitos tornam-se cons-
tantes, surgem fatores de-
generativos. Estendendo o 
raciocínio, podemos inferir 
a influência nos grupos de 
indivíduos que a princípio 
estão em harmonia, mas de 
tempos em tempos sofrem 
desequilíbrios, lutas internas 
entre seus membros e até 
mesmo rompimentos, como 
consequência das atitudes 
inadvertidas de uns, que 
acham espaço na impaciên-
cia de outros. 

Como condutor do pen-
samento do Espírito encarna-
do, o médium pode agir ou 
reagir, quando sob influência 
de outras mentes desencar-
nadas. Sua sensibilidade agu-
çada age como um canal de 
comunicação, recebendo as 
influências em maior propor-
ção que o indivíduo comum. 
No entanto, como ser inte-
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ligente e racional, é responsável por aquilo que cria, sejam 
obras, palavras ou pensamentos. 

Num grupo, seja na Casa Espírita, seja fora dela, uns po-
dem ser médiuns, outros não, mas todos são herdeiros de si 
mesmos, agem conforme seus hábitos mentais, estão sob a 
injunção daqueles que se lhes afinam, que podem auxiliá-los 
ou contrapô-los, como indivíduos ou como grupo. 

É imperativo que o indivíduo consciente busque identificar 
sob quais influências se encontra, para que possa evitar injun-
ções e situações danosas a si mesmo e/ou ao grupo em que 
opera. Sendo assim, a disciplina e a vontade, aliadas à oração 
e à meditação, são as ferramentas na busca do autoconhe-
cimento e da vivência da Psicologia do Amor que Jesus nos 
ensina em Seu Evangelho. 

“[...] Alerta-nos Joanna de Ângelis,
através da psicografia de Divaldo Franco,

que a mente responde conforme o tipo de ordens 
que recebe, e que quando os maus hábitos

tornam-se constantes, surgem fatores
degenerativos.”


